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E n Buenos A res
nossa pittoresca cidade; que'I, - Y fica tão a vista do Iorasteiro

RIO, 12:-A legação brazilei- que pela nossa barra entra e

Servico especial d' O PHAROl ra de Buenos Ayres tem Iome- que observará com toda certeza
,

•
ciclo amplas noticias sobre os a- tão extranho espectaculo .. A foice

A slOtuaça-O pnlitica O governo pI"'O·VI·CIO contecimentos provocados pelas da intendencia ha muito que poro
-

medidas extremas adoptadas pelo . ali não faz seu passeio, deix-ando
RIO, 12:-Devido a conílaga- rie do plano Jr�'m9Jdo governo brazileiro, amrmanf[o que que o matto cresca a, vontade.

ção do norte o, governo delibe- U 'U' t (iii' ü· aqui e em todo paiz reina absc-. Alem do matto que cresce e dois
rou estender o estado de sitio RIO, 12 - O governo previno- luta tranquilidade e ampla liber-: animaes vagabundos que ali pas-
para o Ceará. I rio que devia constituir no pla- dade de cornmunicação. tam e passam a vida regalada-

P ento suspenso
i no revolucionario tramado era I O R .' it d S

mente sem serem encomm,odados'again ' o seguinte: eglluen O e egu -

por autoridade alguma, ha mon-
"

RIO, 12:-0s [ornaes annunci-
.

General Mendes de Moraes, rança do Porana a dis- ,tes de despejo aq�i, ,

como acol�,
am que o governo da Ilnião 01'- dictador;

., ,. _
,

. �
! onde os caes Vadl?S roem, a noi-

denou as Delegacias Fiscaes que General I'haumaturgc de Azo- pOSlçao do governo. I te, os ossos por ali espalhados,
suspendamos pagamentos de or-lvedo,>m,ilJistro d,a Guerra; 1'10 12.- ,O ,. '·d ' d I Seria bem util e bem hygieni-o.. D "1.·,,"· 'I L " 'I ,.,' i,. govelna OI - o ..

Iid de- Ihdenados aos íuncionarios e as
. ,r . .lI a�llCJ.o (. e acerc a.

1:11-, P,aranà teleg1'apholl ao -llreHiden-!
co ,que a mumcipa �.a e o asse

forças Iederaes. ,1llStlO da. justiça: , ., te da Re rublica dizendo Dor a' pata aquella rua e fizesse cessar

A ed RO �r, Irineu Machado. ministro li disposieã!, ,

do governo f�deral de uma vez para sempre o �es-
VI a no 10 da Fazenda,

" i 'co'1:r·IC1'ltO· de Se 'd prezo e abandono em qllf' està.A-
lU \ 'o I

,
" gurança o

hi r did dRIO, 12:-Rio de Janeiro es- Combate fi'r GI'l>0)4lI'1\! Estildo que està de promptidão
1 ica o llttOSsdo.dPe 1 o, certos e

. ..

'

u nU u,ol
.

. seremos li e11 1 os como sempreta calmo, a vida continua normal; i . Ô . para qualquer emerg encra, I f 'I t 'd des
..

a noite tem aspecto triste; a Ave-I' atá 29 mortos e 181-0 I

omos pe as au ort a es mutuei-

nida est� deserta, os cll;!és e cine- I ,( "

.,

c ,....

I )'(. da ti. -�T(ldas, R,S �oticias paes.
. ,

mas estao sempre vasios, os hO-1 Ierídss I �e!t'gTaphlca!') elo HIO, estão su-, Devido as ultimas chuvas o

11:en8 íallam em segredo,
,

ao ou-; I ]�l�aS u censura e o VIsto da po- rio Itajahy cresceu 6 metros em

VI�O um dos .outros, com m;�o de : Debandada das forças IlIe1a.
'

i Blumenau e em ou�ros pontos.
serem denunciados pelo grande RIO, 1') -I � d C ,'t _I -. --: O pontal que existe na nossa

d t t d ' '" nlOrma1ll e Ul1 ,y ,
,. .- ..

numero e secre as po'r O a a
b st C.' 1 1

' i
, barra foi corroido em grande ex-

-t alhados '\
a para es a apita ce um 1'e-:o

.

I � i, _

"

"

par 0 esp
°

'

_. nhido comb,ate, no dia 9, perto! paraizo C OS anunaes
I. te:��ao pe.as. aguas �ue desceram,

lndenlsaeã» 1)01'1 ln- de Gmgoata entre numerosos ta-I,,,. ,
I·
'."

I abrindo
.

assim mais a barra e
c: L

ti f, d' � I'alvez o ,ell.o, pense que va-I franqueando a entrada aos navi-, na ICOS e um Te orço as rorcas ,� 11 'd· r Z I
,< .. c

cros cessantes
'

Jr:'demes que entãó fazião rGco-' lrno� la far aqUI os jar('lt1� .0,0- os e vapores. '-

,

h· t d t
'

qgICoS amosos, como o ele VIen-' -

. ,11 eClmeu o () erreno. 0\ . B '1" d 1 I A b d d J
.

RIO. 12-Falla,se que os di-, D 1 d d " .. h '29
na ou

.

,e1 1m ou e a gum recan- '01" o o" upIter» passou
, ' o a o as Iorcas ouve t d I t d' t d I FI'· li d Frectores dos l·ornaes suspensos: 't ,18 f "d' 'd 1

o. e el oso e ver ejan e, essa I para , onanopo' s o "r. r, e-
;' , I mOI os e ell os, sen o o· t,·, T d·

,

'. ". I'· SI· , d fvão logo que fmde o estado de' t -t· u ·1' L·t ·t- mys erlOsa �n la, onCtc eXIstem hppe c llmtt, sena or ederal e
, I enen e .urazllo el P, capl ao t

.'

l' d' t·· bl· h
'

sitio intentar uma accão perante I P' t 'J
-

N
' pas agens ImmpWiaS pov.llac as e I p1'es 19lOso repu Icano cat an-

a l'u�tica, federa'l l)ar� hlive�elÍll A Ictn 10'h·sarg�e:lLOts. oao bl' uneJR � manadas de bulatos, elephalltes,! llense�,
, i 1:1. o P o �\'Lon euo, ca ° ose I

-

, t· 'J , ,
•

, Iuma indenisação por lucros

ces-I G n I ' 24" �oes, Igns e n.UItos outros a-
_ .

santes em conse uencia desse o?a ves e, � ,praç�s. . mmaes ferozes, que sã,o caçaclos! Na sessao do TrIbunal d,o Ju-

t d ' '
q,. ?s .

fanatIeos batIam-se com
e trazidos para os mércados eu- i rx em que se submetteu a Julga-ac o o, governo, 'I

va enba fazendo retroceder as
ropeus.

'

I
mento o réo Manoel Polam· por

ApOloO lao governo fI)II'Çf�,S. ". �

, ,! Está bem enganad" o leitor crime de homicidio, foi condem-
llIorm,UD alHd,' a que chegmaw 'lmio-o o !)'UaI'Z c1 .,

'I nado a 1 anno e Ç)
mezes de

RIO 12 O '1" � I R " 1 t
.

d F 00 �
<, o· ,,"oi us ammaes _,

, �-
sr, llüa amo:� �aIa o 1 ec uc o m::tls e i) 1ana-

i que. yarnos tratM, nebta pequena I prisão celular.
,

'

governado� dess� Estado, teL tIcos.
i notIcla, está situado nesta cidade, Advogou o reo o S1'. dr. Te-

gr!1phou ao �resldellte ,da .Re�l:- Jornaes SU5neu",SOs i aqui perto de nós, a nossa vi�ta, 11.�,SCO Vereza, que fez ?rilhantebh?a, �ssegura,nd() .

a sua llltell� I .

r II II a todo momento e que por certo, I defeza.solIdanedade e apolO ao gOVeI- RIO, �2-Fora�1I. snspenso.s 10 leito f, como nos. por elle tem I :>,'
-

•

no federal. . I todos os JOlllaes d!anos 0PPOSI-; IJassa do lan e t do· ten-
I leve�lmos aos nossos asslgnantes

° !.
.

>:t • d '

.. I .

.] n alI ? Ijua :XlS ,
elesta Cidade que, como é ele praxp.,

Ed BltteIlCOuI'It pI"eSO I clO,m.
as. se.n 0, q:18 os gue h-I ma e fazendo conslderaçoes ImI. I vamos proceder esta Remana a cobran­

°

., '.
caIam em cll'culaçao, estao con�- I FaUamos do matagal enorme, ça das· assignaturas d' '�O Pharol" a

, RIO, 12-0 sr. Edmundo BI- pletameu.te arrolha?o.s, convertI-I existentes em toda rua cle Sta.! ve�cer-�e em Julho .proxlmo.
.""

ttencourt. redactor do "Correio I dos em Jornal�S ofhcJaes. Catharina onde IJaRtam todos os' Esrer�l'?os que os srs, astsl,,,,llrl"lltes'-" I
I'·

,
), nos aUXIlem com o pagamen o e BU-

da Manha, que se ·ac�ava g�'a-, TYlubira e TUI)'\! 'I dla,s, vac�as, cayallos, cabras

elas ltssignaturas, não pondo difliculd",·
vemente enfermo. fOI 'recolhldo .; , outros ammaes a vontade e em �es ao cobrador que e o sr. Duarte· de

preso a brigada p�liCial., 'I'
RIO, 12-0s cruzadores "Tim- u0'1accordo e desrr\ipeito às pos-

Sana Cunh(1, afim de attendermos com-
,

RIO 12-Muitos J·ornalistas bira" e "Tupy" já chegaram em '·uraR municinae"" Ora isto com,promissos que te�uos de solver
..

,
F 't 1 ' '·1

",
t�',

' ,
. I Por esta gentileza fica mais um�

prezo!' por ordem do governo, I
OI a eza sem a menor nOVl( a", certeza dá-se pelo factu de nin-, vez agradecida

1n,�'iram para S. Paulo.' I de. I
quem cuidar daquelle trecho da ( A Gm'en('ia,

PELO TELEGRAPHO
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2 o PHAROL

, Uma excursao I movidos a sarge�tos e rec-bia I nel Vidal Ramos, que, até' ser, empregado, publico,
nã«

Num auto "Ford"
cada um uma calxa. de charutos,

causa fastio em ler-se.' obs tanto, não rezo pela'dos pu�os que o rei fuma. �ra I 'E '. 27 n' 11 _ cartilha d' o- Conservador
,'.

o premIO de haverem cumprido I. � o nr. ""que e pe I '

. .' ". l' dQuarta feira ultima, as 13 ho- o seu dever.
" ,nodlCo, desatoradamcnte.] pOI que,. �xala, se.)am_ !:to �s

ras, ?hegaraI?, !: �!tp..�2i9�riljl:. vin- '_, '- não só calumnia é despres-, os .admlmstI:�dor�s ta? di-
dos de F](:>rlanopol!s, por 'I'ijucas D0 Rio de Janeiro o sr. Sera-

tigia (J actual gove:rml.dor gnos corno e o actual.
e Camboriu, em um -elegante au- phim Carriço e exma consorte

I
' t 7 tular . d! Para os deszostoeos ha

tomoveI «Ford". '"os. srs.. Julio nos participaram, o .nãseimento C{ mo é\ e a pe .u ancia
, el ." ,?,' ..

Moura f'. 'ú mscaníoo rsermm de seu filho 'I'ercio, dizer que indipiduo«.' quaei um, meio-e-o. �Ulç,]:dl,O.
que, em viagem de propaganda q��e, .C01,!1pl,'etamente . nullos�1 '"

_.

'':_,'
H. L.,:!>dos mesmos autos, perCl,rrem as 'o vapor esperado neste porto desordeiros e bandidos, �-: Os jornaes de Belem tratam Jocosa­principaes cidades, passando nas no dia 21, da Cia. NaVf'gatJlo xcrcent ()S carços mais ele- mente do caso de haver sido �uspe�sopeiores estradas, para assim de- Costeira e "Itapacy. e não o de ordens sacerdotaes, na Italia, o in­

monsrrar não só a resistencia co- ltaperuna com" pc,r engano !;,11- otuios, enquanto, que os que divíduo Marcos 'Anza.loni, que naquella
mo a superioriciade no funciona- hio no annuucio que (JS srs, a- são dignos delle«, são des- capital era um dos typos mais popula-

d Ires e o terror dos devedores 'por sermente excellente dessa marca de gentes publicam noutra secção preza 08.
, um cobrador temivel,

vehiculos, que sobrepuja a qual- deste jornal. E' isto um ins,uIV) quel Segund? as noticias _de Italía, Mar·
qU'3r outra.

'

: , I cos exercia as Iuncções .saeerdotaes
O� arrojados excursionistas nos abrange uma collectividade I apesar de ser casado em Belém com

informaram, que, no morro do en-
,Oarthros no pescoço e faces' e que' merece uma repl'CS-,' uma rapariga cearense de 16 annos.

cano e Tapera, onde e difícil b HORRIVEL SOFFRER Áãu.
'

travessia de carros, pfssaram Não sou, nem m-etendo
com a maior facilidade, levando • ,

de' Tijucas a esta cidade 2 e me-
,,__-=__ _�����������II!I!'!'I!�!!!��

ia horas, apesar ele, se Achar to­
ta estrada muito pantanosa.

Essa marca de autos, que jà
é conhecida como resistent=, du ,

'ravel, extremamanta leve e comiexcellente funcionamento, gbsta­
menos 10 p. c, de combú;;tiw11de ílue outra marca, tendo ainda
a vantagem de poder adquirir-se
na capital, separadamente, todas
as peças e demais aecessorios que
porventura se venha de preci­
saro

E' agente neste Estado, dos
explendidos autos «Ford» o

conhecido negociante SI'. .Iulio
Moura que poderá prestar melho­
res informações. .

Um
�

auto «Ford», com capaci­
dade l>ara cinco pessoas vende-se

p0r 3'500$ posto na locatidade
acoIIlPànhandoum profissional pa­
ra entregaI-o funcionando.

Os e:X.curs·iouistas s e g u i r a m

hontem para BJusque eBlumenau,
deixando negociações el�tll.bola7
das de dl)is, desses vehicl1los pa- •

ra a" praça d 'esta cidade, ser:do
um para o sr. Heitor Liberato,
proprietario da Pharmacia Bra':
ziL .

'

,o (earà conflagrado
No Rio de .Ia neiro-c-D estado de sitio-Officiaes e jorna­

listas p!esü:-l-A reunião do Club Militar -As torças
de promptidão-s-No extrangei rn-c-Notaa diversas,

Em lace da attitude assumida I ca-; .J�rge Schimidt e Leal de

por diversos' militares, em rele- Souza, d' "A Careta»; Macedo
rencia a gravissirna situação do Soares, do «Imparcial», Castello
Cearà, o governo decretou o es- Branco e outrus.

t�do de sitio pt�r 30 dias, na ca'l �9 ex�rcito, � "marinha e a

pital da Republica, em Nictheroy policia estão de rIgorosas prom­
e Petropolis, exteudendu agora, ptidão.
ao Ceará, ficando suspensas- to-I ,-O 111'. Francisco Valladares,

I das as, garanti'as constitucionaes.] chefe de policia, prohibiu a ven-
I -Fói estabelecida severa cen-] da de armas. ,

"

:Q. :MARIA BRANDINA CAMPOS sura telegraphica do Rio, para I -,-Dois 'dos, [ornalistas
.
presos

Attesto que estando soff réndo, todos os pontos da' Republica, I acham-se doentes, o sr, Pinto da
por espaço de oito anuos, de dar- Rendo OS telegrammas destinados Rocha, que foi operado de um
thros no j.,escoço e faces, usei á _imprensa e aos particulares I t�mor uas cestas e o sr

.. lV�ontei-!lesse pel'iüLÍJ 'diversos medica· visadns ,pelo' l:epresentante do 1'0 de Bar;ros, que SOlICItou a
rnenfos in(licados para tal moles·

governo federal.
,

' presença de 'séu lnedico, o ,dr.
, tia. sendo íOc1os ele effeitos nega.
tivos, -Foram presos e recolhido-, Cesar Magalhães.
A cOll�el:lO de meu malido. á fortaleza de ,S. João ,os gene.: I Segundo noti�_iayes o�ficiaes,.o

Luiz R.ego Sobral CawjJos, usei raes, Thaumaturgo de AZE'vedo, e I governo federa� s�, havIa recebI-
o prep,nado Elixú' de Nogueira, Feliciano :Mendes de Moraes,

�

do protesto de apoio e solidari-
do phl\l'lnacelltico João da Silva sendo chamados por edital para edade dos governos do Rio Q.8i1vpin, (' �nrn tre" vidros fiquei .se al)resentarem, sob pena de ,do' Sul) ESI)irito Santo 'e Rio de /radicalmente curada, t

, t" o,' SH \'erd'ade, podem fazer 'serem considerados desertores, I Janeiro.Ç!esla o "uso que convier. O ,coronel' Antonio Mende�, de -O 01ub Militar. attendendo
A municipalidade de Madrid I Estado de Pernarnbuc0 - Gra. Moraes e tenente João Pl'ocopio. ao facto de estarem de prompti-regulamentou ultimamente a mar- ,vatá, 29 de Abril c1e'lQl3. Estes officiaes jà se apresenta-' dão' as f.orças armadas, e portan-'3ha dos -automoveis, co'm dispo- M '

D a' I,ram.." '

I
to I'mpedI'dos, seus' associados.,ana n1'an zna Campos.ssições para evita,r desastres e '

-.FOI tambe
.

.m preso em Pe,t�o- de comparecerem á assembléa
vi
-' d'" t

"

t' "'bl' (l!'il'1ua; rBcon'h\e'Cl'ela ') . I li d R..ao �mpe Ir o, ranSI (\ pu !Co. po .s_ e rem.ovI o pa�a o 10 o convocada por· aquella associa-
Ora, o rei, Affonso XIII ia. � CltpItao _:Mano C�ementmo,. .' ção para esse fim.

ha dias., da Granja para.Madrid, Um l:tssidlW leitor, que -Estao, conhrmadas maIS .�s "-As noticias do Brazil sãode automovel, ,em desesperada se uccnlta sob.as injciaes pnsoe� do' �elleral ,

SebastIao recebidas com pezar em todo§ ,

corrida, porque tinha de presidir H L BandeIra, coronel COrIolau? qar- os paizes extrangeiros.ao cón,&�!h9 qe .milÜstros. " :' enviou· nOf4 e pediu- valho, major Paulo de OlIveIra, . . .
'

Subita,rÍlente, dois guarda CIVIS nO's. p.ara publicar o 8eguin,- tenente Plínio Çar.valho e sar-
- A Impre�8a yarlSlense com-

a cavalio�.embargaram-Ihe o pas- te' ',' gento José de Oliveira.
'

n;t�nta a decreta:çao do estado de
, ," ,',

'"
,,', 'A l'

.

t' f 'd SItIO pelo governo.sO.' . ,.

'« O Conservador org.am
- po ICIa es a, ornecen o

"

.
' , . '.

-M!l.� eu S011 Cf rei Atfonso,
, d't

'

"

, 'T" salvo-conductas ás pe!>soas que ",L� ,Patne'� h.I.�tonando, a_ re·XIII. 5l�fl .se e 1 él:c .em l1ucas, I desejam .sahir do Rio de Janei- V?IU9ao do' C_eara, alIude a tar=
-Será� mas nos não o conhe- InImIgo gratUIto d,) gover� '1'0. '

,', I dIa �ntervençao do governo fede-

cem�s, �o posto da gl1atdà se no dO' ,E'sta;po; \gesgostosO', I -For�m t�mb�m �etidos. e Irai' "

' .', '

explIcara. '\ '

• ' :;rmturaJmente, pvr falta de: posto� mcommUlllcavms" m1uto I O .:�ntranslgeant':" tratando �.E po�d?-�e a? lado do /au"o- um'r bom empregO' tem pu_j1ornahstas, entre os quaes se"�-Ireumao. dd Club MIllta:r no �I.Omovel dl:l'lgIram.se ao p"sto. br> I 'u,' Jt' cham os srs. Marques da, «N01- de Jamero, pe:r;gu�ta SI ar pohtI-No dia seguinte b commandIante lca�u. e""m s a13 p�nu L,�: te»; Campos Medeiros" Pinto da cagem pretende conduzir o Bra-
do 'pCI.sto ,re�ebia, uma mensagem' illas . e?lçOeSJ t�es verrInas a Rocha, .Mo�teiro .

de ,Barros, Vi- \ ,zil para. um pre�ipicio igual/ ao
regla: os 10�s gua.rdas eram pro- admmlstraçao do sr. eoro- cente Pll'aglbe, dIrector da «Epo- I do MexICo.

''''I
I
.'
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A Estrada de Ferro Central
do Brazil, que desde algnns an­

nos vem onerando o Thesouro
em consideraveis «defi<-:it:s>l apre-
sentou em 191:d, () de .

9.21:s2:000$OOO, não sPlldo ainda
conht'cid"o O de 1913,

Broow, engenheiro inglez, ;1

caba: de inventar,' em LondrPR
um aparelho destinado a ir:ljJt-�
dir que os automoveis esmaguem
os trazentes. O engenheiro, para
mostrar a eticácia do seu inven­

to, lançou-se à terra no mom�nc I,
to em que passava um desses

vehiculos, nada sofrendo.

A. negocius foi ao Rio de Ja­
neiro o sr. Manoel V. Garçà(l,
acreditado negociante desta pra­
ça.

Perto de L0S Angeles, na Ca­

litornia, enco'ltra-Se uma arvure

que é talvez a mais preeiosa do

Imundo; é uma simplfs pereir::t
que deu na ultima Jolheita,
16.030 francos de rendi:nento ao

E:eu feliz proprietario.
O dono da quinta fez rodeala

de uma palissada dEi dez metros

de altura e segurou-a numa com­

panhia contra os incendios e a I
gfa ia, pela modica quantia de

I150 mil francos} ou sejal11 noven­

ta contos de nossa moeda.

3
+ r

o J?HAROL
_mn\GI.WI

,

TranSIDI·SSa-O de pro II Telegramma cie Calcutà, infur-, �, ,

.-.

-

ma ter hllecido
.

ali ó notável i S C�i. L·
.

d d
I homem de sciencia dr. Frederick

I!
� ec _,'hO Ivre

prle a es I Fox, que de l�a muito se entre- . Soienoia dos afluvios odioos
,

I ga"a a notaveis estudos a cerca

�'
'

De .12. a 28 de Feverei·��. H:dquirira,I�, de um �virus» que inveutàra e rn=, n' P d A9i �i\Hlli� jg' 1f�,fRilfllM
����[�:d:r��S

.

neste mU�iCI�)lO
os �e : que considerava como co�tra ve-I \ llermogolls ernan 8S illvas Ir I ',., ", ���. '. f'Hll.lt1:f1.\1fJ

José Agostmho de (Hiveira, de M�L- neno para as mordeduras das II .' e. . II'
lJi�i�I�I'�

�imiliano Joaquim. de Souz�, um, ter- s.erpentes, tendo O dr. Fox rea-
II IzabBl SIlveira Martms I I B'blie;jjl!ij1t;êJl),",�® tllY �8)?i�)�\

reno por 200$000, SItO no legar Ilhota. Iisado numerosas experiencias particij t t d I
�

=-, =,,"",'�"',=,,""-dt. -", ���,.�.g,
P d I

.

d S ' d ('1" ·t·.· (G
ram o con rac o e seu ca- ,...,.

e ro gnacio e ouza, e. :,11151. em ammaes, tONOS com seguro sarnento � ª"lillll, O\a!;imilll,i,n.��n. i�,�','na Sedrez de Soma, um terreno por . lta '(/ht 1() Mo, d HI14
�� = -� ... ",,_% _""

40$000 sito nu logar Resaoada, exito.
.

'J '.:I, (l1�O e ", �·i.\ �",.\ ,',4· ,,,','

�ermogen� Alves (le Souza, de ,An. OO�lvenCldo como estava. da e- I > , �!!.��@.@)!!l�m ��llll=

t?nlO Joaqulll! _da Luz,. um por 30$000 fficacia de sua descoberta, fez-se _._- �:(i)1� (\J.;® �(glll$\ fi .

sito na, Armação. I d
. A EMpDEZ \ n , EL""

!'-;-."" ""�"'" "",,,,,�2 �

Paulo Kleis, de Jose :tlig-uel. ele Sou. I �o:, er por uma 8erp:,nt� ('I prm-
.,.,

L 1.1, �.. 1 ,t'c
,

c.-!
,

.

za" um terreno por 300i;iOOO SItO a rU:1,CJpl�U o tratamento indicado . .1.H.ICIDADBJ DE l'rA.JA-'INrLUENC!ASMAGNETICMDOPEN�AMENTO
7 de Setembro. I Os resultados porem foram HY__

o ,'" , ,
'

•

.

,

Simão Dal-Ri, de Boaventura João negativos e o infeliz acaba de' .

a v tsa a(iR t'>m (:'8. con- Qualquer pé-'8oa que puzel' seú

de ::ollza, u� terreno por 400$000 sito sucumbir no meio de um hc r _

suniidores de luz, g ne rc- nome e endereço neste annuncio fi

no logar LUIZ AI ves.

I'
� r o

d
.

� J
.

l
Fridolin Erdth�Ll, de Gabriel Dutra roso soffnmento. UZ1U OS preçOi-l ne ampa- PIWW. -o com um sêlo do correio

e Silva, um terreno por 500$00 sito
_

das (turos) de filamento no Instituto Eletrico e Ma=

no logar Rio Pequeno.

"
-�.".,..--;;

meta lico (' ''o'' . gnetico Federal,
.

rua da
Clorindo Palumbo, de Ricardo May· O deputado cearense Sá Bar-I

' ., «n r I me spgue·. Assembléa ü. 45, Rio de
er, um predio e um terreno por. . . .

Clh' I"
100 velas 6$000 iJuneiro, receberà alem de ou-

2:500$000 sito a rua Silva. I
reto e um H o revo ucionarros, '50 ' '

' ,

.
Eugenio Luiz Müller, de Antonio A: I que se achavam prisioneiros, fo- 32'» 3*500 ! tra» vantagens, do Acumulado}'

n.ICeto da Costa,,?-DI terreno por 400:;;! ram degolados qnando os g0ver-
» 2$500 I Odim,Mental, aparelho que cen-

SItO logar Armaçao.
-, .

st tiv ," d �5 "dt.OOO I
cederá de urr d ti

Felippe Francisco de Souza, de Jo-
ms .as .I:p,ram notrcia a morte z » L':Il "

.

/, m? ? r,ro zco e em

sé Floriano Pereira, um terreno por
do eapitao Penha. 16 » 1 $f)OO I

teu-po, =: irrezistioeis para o

60$000 sito no logar Coloninha. 1 () 1 iIli500
cu 1'11 de dôres e doenças, desen-

Mano�l LeJ,n.dro Maes, de 'Frauclsco No Rheino da Succia a pro-
..

, » 'Wc I
roloimenio do poder p'\1jchico ou

AnastaclO. Pereira, um t�ITen? por ... pagandá republicana' augménta
5 «

,

1 $000 .

maqnetico, trans-missão mental
200:000 SItO no logar Coloninha, F 1,' '1 I I ,.1

. ,

di
.

Juvenal Hermogens Cabral, de Ja- com intensidade tal que não se-. I)e�)" (' e ,( OI (, P g na. quer () pensrt7Tlemo a zstancza, hlIP-

c?b Angioletti, um terreno por 180:000 rá de extnmhar se ali for em lnten�ldade ('otn a uguH'nto notz.'í11'1o, iluto-s"!'gestão, inspirar

sito a rua 11 de Junho. breve proclarLada a Republic'a. de 300 n'is eaclCl um
I amm', conG01'dza. ou amizade,

.

.' I desfazer wfluenctas nocivas de

ftaJaby,l1 ele �larç() dei inveja, odio ou /quebranto, peJ'-
1914. 18e,.rvar de. lOU�UTU, epilepsia, hyte-
__.��.

/'la ?U molestws 'I1t!1'vosas, nett-

I
t}'alzsar 08 '/ItaU8 ;Pl'esagiog adi-

VENOE-SE, por lllotivo de vinhm', cOl'I'igir de ' in(úlelidade
1

. e do vicios elo }'oqo e')Ol'1'I'rt
iBUíê1nça, lr1uIt() barato,. .

. ,<I, ."gnez,

1 t·
'se118urtlZ"'fnO e l'oulm .f'.a··o},'(,nJ'

'I va ( 1"1' d
• /,... "F-

C .) u, call1ClS, guar (-1- rt8 sorte8 ouoomJ qualquercio aug-
roupa, gll;:j,rd8-1(luç�, RrtiHl- mentando-lhe cada vez mais 08

.rio, l�adeiras e IIUtl'OS uten- .1uu'us; pl'oduzil', em/im, o bem­

cílios.
.

estar e felicidade de um dos

Ver e ira.tilr f 11J ('asa de
sentidos. ,O m��ico, o sacerdote, o

. PI', ,..

' ' , ) la�)rad01', o mzlztal' o maJ'itimo

sr., 11 .enlOU cl 011\'811"8, tE'- o pl'Ole!iS01', o co;nm'erciante �
legraplllsta..· jnr'i.�ta, o fi�anceiro, o emllr�grt-

,
"_" ,�_�,,,,,,"__

do, o operarzo e meS:110 quaZ-
.���""'�;tJIi!""'.A"r.€!....,p""....."'_�;a.'''''''''_Ã''''�

que}' �'en1to1'a, lucrarão extraol'di-
.;\\�''II'\''''.4J.4t...�,,;..,.. .•Jt;jp.� ;\��'" �" :...

•

\'" �'" _,,,.,,.... ""..............-............ JO' ...,.... i"'(�', 11�aJ'zamente
com .esta sciencia. Da-

(�\ .

�� .se o dom d(! fortuna, advinha-
',"'Iof \.\V

- .

'l.� j\\. ç��, .os mezos de pm' influencia
).� i I pl,z�zca da- v?ntade concentrada,

�� tI, ,se o�ter f�czlmente tudo o �ue
\� c: A) i desf';Je-a J zqueza, as boas p08'lÇÕ-
iI, == �� .

e�, ganhai' na loteria, e ficm'es
� g );'{ lzvre 0uS necessidades e penegui-
� c.. ).� çõe8.

}� O� .g �\t' . � dito Institu.to a_uxiliarlÍ nas

l\� tJ.... � �j! dzfu:uldades financeir'ls, nas de

�,","Y
UJ� s= �� obte}: r:mprego e nos nrJgcci08 ele

(.) p;..' :J. d� famzlza a qualquer pessoa que

l!'\ r::c;O Q �� buscaI' seu recurso:

Pf) l::rj e;
. �i\ Nada ha de per'der, e tuto a

�"i,' w� � 'À� ganhar ,tal como,estd demon.strado
\!:f �I..... iK nas CaJ'ta8 das pessoas maZ8 no-

j.\ O Il'

i t
.

d d' t
.

�, ,
avezs o rnun o zn ezro e Cltio

(K) � , t� theor exibiremos. Fazer o pedido
j'�.n A\! hoje mesmo,

J
�

_ � ���!;;;;},f��� -

·�X 1� LOGAR E ESTADO , ,

V��y����):
Novidades:: ;i�1 _��§

Com a gentil senhorita Izabel Com a distincta e habilidLJsa

Silveira Martins, participou-nos I senhorita Iris dos Salltos, filha

ter .contractado casalDento o �r. do sr. José Pereira dos Sant.()s

Hermogens Ferllandes Alvés. cop.tractou casamento o sr. Franz

.F.�licidades aos júvens noivo:;. MaIS.
Aos dignos noivol; dirigimos

nossas sinceras telicitações.

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico' de Moraes, melüco
p�la Faculdade de medicina do
Rw �e. Janeiro, directo?' do
HospuJ'to de Alienados de Po­
rangaba.

• ��testo que tenho emprega.do o
.el'!.'Xl� d� NOQueira, - magnifica
aSS?ClaçOO de substancias depu­
ra.trvas, - em div€Jl':SOS casos d
mInba. clinica

.. conseguindo �Pti�mos resultados. '

l<'ortaleza (Ceará) 3'0 de AO'os-to doe 1913.
' .,

Dr. Odorico de Moraes.
(Firma l'e<lollhecida)..,

Remete=se Gratis
..,..

ROQUIDÃO?---BROMIL
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A P�armacia. ;ra:il i ���::-antlgo sIDP:SgadO SOl. I AGl!Y�E��E�EKI��;;SAl!TOS i Grande.de HeItor P. Llberato,lv0�lB �'. de Souza.. ,! ,-ClRgR�jM.D.�Na�TA-�- .sortimento de artizos
'd D �T b t

\ T� lahu 21 [lA' PevarSll'O Executa na sua clínica dentaria qual-] e:
convi OU O r .1'" �r er o.!

()

.:La, li
iJ'

J "tu U
quer tr�b�Lll:o c�ncer,nente .�1O ramo ; esc?lares e de escnp-

Bachmann medico daldJ 1914 sou (l'A fi AN'I IA. torio acaba de receber
saude afimde dar con- James )7', j,J/úllipJ pelos m.us lJlU��tl��:I�s. aperfeiçouuos esta typographia'. I STJPERINT�Nl)E\TI� I

Esp=cea.lista em mnlostius (1.1 :lOl:Cn,' •

sultas gratls nameSD1P(;' CÀt.·.L(;Ç?C� sem dor e ourific.içõcs. Blocks Rara 1914
.

...

t -,--�
.��� lt,L}lhy--Rua 1l elo Junho. .t'

pharmacia diariamen e! A I I 1 ] t' d I ��-��=-����=-
���'\H4��{ttn#'�±l4H'�t�das 2 ás 3 horas. ,. _

{O a pdOSIhl.a .J�. a I • ��)HH�*tih��IH��'i<�M��m��..
".

r

S s rsa f� e r" n o
� i :f_� Dr. NorbGrto Ba'chmann �:

i d C'.�.' �.•. ";'�"'��l'".�.H�.··�,d;.§�.···1 Oe � . \._$
.

�i
'

. I � !:> ,->-� nspector da Sáude do Porto�...
zen as h,' , , • J ••;j>,��. �+� *<..a . = o ,,·,e·1,' ''i'

....J.,.. .

'" �
. '''',._.. 1· �.!.

E' íen;)nt.estavelmen�e () mais I")'

a'" '100.' reís �:il� �m.<\lI. flrta{)]'a'Fhy@BJIA �,"�:-------" ,- �. deroso medicamento (1'16 se couhace "'" �
b

. .

II ('1 Z '. � -<--,.��_>-___ l$�.') ]\da " ..... � p"nl' com ater 311e!1l1""', ." I ez, J ,.

�$i C n lt
.. ,

'n 3 �7C :til'!. ,(.t.; ,U·� debill.lades, neurasthenia, l i m pha r. �-

i!1IiO ....,..� onsu "as ate ao.
'1 slL .:;'H"" horas da tard'E:; �(�A·• ' '" r sr li! t' mo, tub-r-ulose, r te. f\ uru [J"rA �"- <::>i§i' i'$.....,..e

,

[n:k;.L,( di nhoras quu runamen rum ..
E' receitr ln 111 H'A .R' ,U L 2-���,IA!HP1H,IP��HR"'��AlI'" 6 'Q' ,... I por todas as sumun.t.i le ..; .Jlle.Ii'·A.�, I )I"t't'f,,#ij*M*�+ �tl"

. l>ífllLlÇilll
. I do Estado, de quem possulmos at-

DE l testados.

C \Ifi d· hJ R d
· I' .h;' o rouico i:t' ll1"';UI' venda «in

asa !-
..

'.

l'k1 ille' '.1n .(..

aYlue o I'l- ode o E::;t, do. I

I .,

gnes da Costa I"' ��' :�: .,':,,::':; �;;�."' a""""u·

I}I J AM
í\\ ·'t o r rO

n ri [ f'ITA' C A' S ANeste estabelecimento a rua i A' veii�a 13m �odas as � � ". U0 Phty � U[�
dr. Hercilio encontra-se a I enarmacras
venda ovos, manteiga, lin- DEPOSITO NA

guiça, carne defumada tou- 'tli�M�fH� iiJ� HHH�
cínho e banha a preços det' •

reclame. 1-""'"""'·--

PapeI de musica para pia.no \
e banda vende-se na. ty..

,

,pographia d' O Pharol.

Sra A. Kanopka
Pa...t4Zi...a � ...mada

--�"-----.::"'",,' �
fljQ�/r I -��-�1�1��1\v,����;�" �\ '1�'�� I

Diplomada na casa
ii! ��'��\?��,'lf����:,!{�fili� "��':\-- --.�-�, (;r�n�t>.�v\��\�da maternidade. mn � �.���,:., .. ,', . ;·,:·�1\:.f;:(:/\ "

H b f: I t rI �C?)_r-0.,-,-,�-_·=-=-_:-::::-t:s""; I
Jam urg, a a por u- � :�:\ ..��f>�ll?C:�':):.��'::}Joí'r�,�;�çtJ �

gêz e offerece seus ser= � ""\f,(�!. \��8d,::Ji
� \&, (�� G\Vd;J,\."

j'
.

viços proficionaes a to-I li E3 F�� () ['v11 L
,

do o momento. I

I'
CUf-<.A. TClSSc

IM d ".... d Cinc:J creanças atacaJas de coqueluche'
ora a enl casa a .

e c"radas com o Bromil

Sra. Viuva Krsanaceh.
.

r--s;;r� ..
Daudt & :�uni'-I!a-.-Co-",-e-s

meus melhores agradecImentos, attesto
que meus filhos Nah'r. Haydée. José.

IiIb�en (;: Berthi!de, que se achavam �
\atac[�do:; de coqueluc.he, ·ficara;;, raci· ,.'

TINTA para marcar roupa
caime.nte ccrade� corn o use de ',ess(

, bran..:'l., venrle.·se n' O c��ee���$���P:eB;���i� de 1910.-
M�noe! Ferraz Vianna.

fi"lwrol a 1$000. --_.__.J

Y='.��·��--�-'".,,·� I'
Juntamente com c attestado

acin,a. fazem cêro mais de mil

Singer Se,ving ''lVla;. outros, de enfermos e mediCaS,
.� aff;l'mando todos que o Bromi!

h· C I � é O t;rê.nd.: remedia para curar �C Ine olnpany I asthma, bronchites, rouquidáo � .

A" bl' d Ii e qualo�er tosse. N,'!,' coquelu" '.

liVISamaS O ,pU 1.BO e f,a· I .eh"" o Bromil chega ai ser ma �
jahy que transferlmos pm:a I'

!' ravilhoso: acalma os a"ccess?s..;\�.,
P S li li evih e allivia as suffocações, �aranaguá, O Df • L omany, I

curando em POUC0;; dias.·- .La .. �
autuaI Gerente desta agenOla boratorio Dlludt & Lagunill" II Rio de Janeiro. -'----= �.
e nomeamos em seu lagar o ,.,.,_, __-=.,.,"-"n,=,"_h�

::VL-mteiga. tresca da Cooperativa. de Carijõs,' Blume- .

nano unica dep- .sitaria nesta cidade, a varejo 1900 o

kilo.
Pa ra us t)I'S. revendedores com grande aba timento.
E}-ta casa r-eepbe semanalmente;

.\fanü·;iga, linguiça, presumto,' costellas, toucinho, ovos

(� !) atamado queixo «Schapel» qne vende' pur pre\\o
,;8 rerIame.

Não cUtll}ll'etll gEmeros commestiveü, sem primeiro
visital'Cnl e' 1'1<1 hPT doi':! preços da popular casa Alfredi­
Ilhu que tpm Pi))' rlivisa

Ganhar pouco para vender muito
AdmlJ'en:! Vinho do Rio Grande Caxias superior a

('

.360 réis a garrafa.
Alfredo Conrado Moreira. (6

Os
. .., .

IO,VISIVelS
S:.P:.H:.
soffr.erem de qual-quer molestla esta
Livre de qualquer retribuição os meios

A todos os que
�ociedade enviarà,
de curar-se.

EnvJiem pelo correio em carta fechada, nome morada,
.

8ymptomas ou manifestacões da molestia e 8ello para a

t'esposta que ,'eceberão' na volta docorreio.

��HIt�§l {i!i ®�� !l�f'J1I!lwm;u�� llM!l
. CAIXA DO CORREIO N. 1125

.

Rio de Janeiro

Fazendas e armarinho
Georg Thzasch-el

-Rua Dr, Hercilio luz- '

IG3.bfl da FBGsbBf um novo SOllti-
\

mento de .�hapéos de ��ol

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,
....,!.. 'L J) .. :-'}r�

:E ',0" meio mais seguro! -de propor�
cionar ao corpo humanocalt3r�'áhiDió, :'

,

. .forças e 'agilidade que lhe são indis-
,

pensáveis para seu bom funciona­
mento e reconstrução dos tecidos que
diariamente se desgastam com, o tra,:"
balho e outras causas diversas.

A Emulsão de Scott tem sustentado
"

e mantem milhares de pessôas, desde
as creanças mais débeis e fracas até'
os individuos mais gastos pela velhice.

Na sua composição não entra
,

álcool nem nenhuma substancia
sendo; por isto, reconhecida
melhor medicamento-alimento

.

nociva,
como o

para combater catar­

rhos, tosse" anemia
e mais affecções do
peito e pulmões.
Tome a legitima

Emulsão de Scott e

não se deixe enganar

experimentando' ou­

tros preparados que
se apresentam como

substitutos.

D'.,O PHAROL
Rua Dr. Lauro Müller .

-Itajahy-
'

Nesta typograpbía apromptam-se com perfeição e a p.rt.­
ços çommodos qualquer serviço da arte.

I "
Livros "em bfanco e' objectos escolares

, ,

Cartões a phantasia :,para parabens, ,contracto de ease.mento.etc
"l !

-----------=���'�==--------

Enveloppes díplomatas, de .offlcio. e Comrnerciaes
Bloks para" contas

'Jornaes velhos vendem ...se aqui.

,) ... U 'l

I própria para fugãQ ecomí-
,

"co vendem
�

-�. ,

.Í!,'rez.tas Giúrnárães &; Müller v= • •

,

•

"_. � �:: "".
• - , �,

Be�id�'� ��verã�. ser �e�� C.iN', '·;�OE:N'·I gOSTflRA
.tos � Eugenio Muller Pí-]

I, [;', .: .• ;_' 'CI/.'�;·. �L' -;;.
lho aJ'!J� dr. M8:.l1rQ "lV,[üller.] ,. ".�, .. O_,f4QU�'rliL ... ,:

nesta cidade,

ltaperuna
IWQUIDÃO ?

B' . -I ,'.'

TS,TJIMA? romI: E' espenl,�?"no dia �21. de Ma:r-
i AOSSE ? ,i' ço segue para

'

'

1
.. ·m ....

�
.........

��.�:u·�=·
..

�·"::��=·�1 \
'

tCanI�uê��
Mamãe IT1Jnda dizer

.

II
'

Santos
. f'.

'

Rio

.' �ue riCOU Ilhêos'
.

, to'a com a '!" Bahia é'
.

, Z�,;··, D Aracajú. ,
'

'� . I Via;gens rap'idas, as mais 'ex­

I plendidas
e coníortaveis acomo­

; dações para passageiros de
! I.: e 3' classe.

; Para 'frptes ,passagens e OU-
i tras informações: no eseriptorio.
Idá easa .

'

,]
1

I

I ,lfNHA SfAAAOA

_

SJ\UDEoA_h\ULHER
A SAUOE DA MULHER

Cur4\ incornrncdos de scnhcras.
Opini:io de um:. Senhora,

Snrs. Dacdt l. L:�;:L,;nllhl.
Tervho a gral-a S:H;sfJÇ:\O de

cornrnun.c ar .;l V"". SS. �.J";> f;.:
uso o o e cc coe ..,t: pr"::;J:",;;J.(�J
A Saude da Mc:h,,, c, vcrn 6
vtdrcs

'

LqL.!�i €.cmp:�tclmen12
r e stabeto c.da de uma a,-',tifll
cotica ute rlna qU'l me fazi.1
sctírer desue muito tampo.

Larangeiras (Ser�ip.), 3
,de Maio de 1909.-Maria José
Caluans.

A Saude da Mulher é um. re­

,media prodigioso para curar:
! incommodos de senhoras, em

qualquer edade. Combate as:'
suspensões, flor.es-b�ancas, co. I'
I-IC<!9 uterinas; hemorrhagias,'
irregularidades menstruaes e,

: em casos de rheurnatisrno, as'
I

melhoras se manifestam ás:

prtrnelras doses. - Laboratorio
; Daudt & Lagunilla. " Rio=

, I

Asseburg & .Cia'
I' 'I·

'Pharmacia Popular
au� Hercillo Lnzl �o la,do do ar. Arthur Valle;
o DR. NORBERTO BACHMA-NN
darà consultas qraiis, todos os. di a'

, utís, das 10 ás 11 da manhã.
1

i

i
'

i
I
I
I \

I

Sabão AristoIino

Não lave ,o ros.to
..�nl �' ,�,\ ..

Sabao Aristoli..o�"

Não lave a cabeça
iltem) o

Sabã,Q Aristolino

,Não tome banho;'

!
.

--,

,

A experiencia vos �rovará
"lue elle torna a pelle alva,'

/
limpa e 'macia, curando as

EO::::b'\.J.lh.a.s.
ESJ?i:n.h�e•.

AssaÇlUIas.
'

Jl:v.I:a.nchae.
Cravos.

Erotoe,as.
::E:cze:rnai?

,Da:rtl:l.:l::ce.
Comichões.

etc.
Combate li çaspa e �

nascer o CabeJIo sedoso,
,

abundilllle e Iioq.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6
"

:ii;;ttti��U�tittU���uti�:it�*�����*���ij���ti*�*�it*���t! **���
:;tJ

.. .. .. .ü .."8
. ,,��JJÜHÜHÜÜH��Üa�itH!�����:m)l'�HtiHF�itJhHr�Ü9.�Ü�HH�;D

D". $'
PecamO catalogo gel'�' da II

fi Société des Connatssances Utues I
�. Rua da Candelária 93 10 andar -- RIO' DE JANEIRO l1:

fi D· t 6)
• -

O· tuit ft
u: .

IS, riJJUlçaO ra UI a. n

ii Contem cerca de 2.000 formulas e receitas ,s(ientiH(as, indüs- H'
D ntaes, domesticas é de occlIlfismo, .' ft
� ."
U·· DE UTILIDADE GERAL EM �

fi todos os ramos de industrias e profissões e para todas as g
ti teressídedes e vicissitudes da vida' bnmana. ii
� �

fi Envtac vossas dh'ec1.<ões I�-=====
-

B
fi'a 'Elnl)�Oeza que .se:",,·l<ÜS IRUA................ . g
� t d- ti � .

d
� . �

� promp ,ameal..,e a . enÜM
.

os ICIDAP�' DE �

..
.

.� �
U . -jJ�C'O:Q ,*-- fESTA DO DE �.

· Mm.�IIlII""'*'�I!ljIfH��l!mftU�lI;_lIl1I!llfflM��;;;;;:-.;�;;;;;;:;;;;;;;;-;;;"=="�ft� • >M'��*�*M�+'t'?��M#��#·t,v�H\+H�1<§.�����#.#t't#1�t��'}�-�tft1tf,f{'H�#1�'Mtt#*�>Mt#��ffttf'N:
�_II'-_'_ ."...... ,.....llUP�������_..... _

·-9 -

"

III-Arbitrar o valor locativo dos predios tendo em a tteucão
a capacidade d'elles e a localidade em que se acharem, tomando
por termo de comparação o aluguel dos mais visinhos:
a) quando occupados pelos proprios donos;
b) quando os inquilinos, sob qualquer pretexto, não apresen­

tarem no acto do lançamento, os recibos e contractos de arren­

damento, ou forem estes suspeitos de fraude, em prejuiso do

imposto;
.
c) para determinar-se o aluguel correspondente as. reconstru­

cções ou novos commodos feitos nos predios ou em todas' os

·

casos em que se tenham dado circunstaneias que ímfluam sencí­
velmente no valor locativo dos mesmos;
d) si os prédios forem occupados por pessoa reconhecidamen-

·

te indigentes o arbitramento do aluguel 'serà feito com muita

Il,loderação,. devendo isso mesmo constar em declaração espe­
cial no lançamento;

IV-" -Nos lagares competentes dos róes, o lançador declarará
os nomes dos locatarios que se tenham recusado a apresentar
os recibos ou contractos e os motivos aUegados por elle;
Art. l1'�Ao proceder ao primeiro lançamento entregara o

respectivo lançador a cada collectado ou quem suas vezes fizer,
sujeito jJ,0 imposto predial urbano, um aviso datado e assignadó
por elle, no 'qual deverá declarar a taxa a que o contribuinte
fica obrigado, o prazo dentro do qual poderá reclamar contra'
e lançamento' se o não achar justo-e não tiver sido attendido
pelo lançador, a epocha em que deverá realisar o pagamento
no paço municipal e a multa a que ficará sujeito se o não fizer.

§ Unico.e-Observar se hs o dispositivo do artigo antecedente,
nos posteriores 13l'nçamentos,. todas as vezes que, ao determingr­
se o valor locativo do predío a lançar, houver alteração para
mais em relação ao exercicio anterior.
Art. 12-Se os cõHectados não forem encontrados e não hou­

ver na casa pessôa' babilitada para receber o aviso, publicar-se­
hão os seus nomes por editaes ou pela imprensa.a fim de que
possam alegar em tempo e que for a beni do seu'.direito e in­
terpetrar os os reçurços que lhe são 'facultados.
Art. 13-A parte interessada .no lançamento fica salvo o direi­

to de reclamação e recurço na forma do artigo antecedente.
·

Art. H-Até o dia primeiro de Maio será publicad0 todo o

lançamento .por edital com a declaração de que, achando-se en­

cerrado o mesmo lançàmento, poderão os interessados dentro de
trinta dias a contar da dita publicação apresentar ao lançador
suas reclamações quando se' éonsiderarem prejudicados.
Art. 15-As reclamações de" todos os obrigados ao pagamen-:

.to do imposto de decimas urbanas, deverão ser intentados pe·
rante o lançador dentro de quinze dias da data da notificação
do art. 11 e seu § uníco e serão por eUe summamente decididas
ou dentro de trinta dias da data da publicação do lançamento
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por .edital.
§ l' +Tauto num caso como n'outro cabe ao reclamante o

direito de recorrer da decisão do larlçador para o Superinten­
dente Municipal.

§ 2'-Findu o prazo de 30 dias, depois de incerrado
.

e publi­
cado o lançamento, não será admitida mais reelarnação alguma
no exercido que tem de vig-orar o lançamento. .

§ S'-As reclamações de que trata este artigo refere-se tanto
"o lançamento' corno ao arbitramento feito pelo lançador.

.cAPITULO III

DO TEMPO E MODO DA OOBRANÇA
Art. 16'-0 imposto de decimas prediaes urbanas serà pago

no p<1ÇO municipal ao procurador da municipalidade, em duas
nrestaçães eguaes, uma do dia l' a 30 de Junho e outra do dia
I: a 31 de Dezembro.

§ L'-=Esta cobrança serà annunciada por editaes, 15 dias an-
tes de 'começar. _

.

� .2··-N'UlT mesmo talão podem ser inglobados o imposto re­

lativo a todos os prédios- do contribuinte, salvo se este pedir
para serem separados.
_ Art. 17'-�Todos os obrigados ao imposto que . não pagarem
ao alluido procurador dentro do prazo marcado encorrerão na

multa de 10 p. c. do mesmo imposto no primeiro mez que se

seguir a esse prazo e nos mezes que decorrerem depois até re­

al pagamento, mas 5 p. c, por cada mez ou fracção de mez.

§ Unico-&e, porem, acontecer que no ultimo dia do prazo,
não seja possível receber o pagamento de todos os contribuin­
tes que se apresentarem para pagar o imposto, o procurador
municipal fará relacionar .os seu� nomes, afim de adrnitíl-os,
sem multa, ao pagamento, nos dias subsequentes, até que se es-

gote a relação. .

.'

/" Art· lS'-Depois de findo o prazo para a cobrança, do segun­
do semestre, e no mais cnrto espaço de tempo que seja possi­
vel mandara o Superintendente extrahir conta. dos devedores
com declarações das .quantias que devam, inclusive as multas,
'pela demora de pagamento, e, depois de conferidas e rubrica­
das-pelo procurador, serão entregues a um empregado munici­
pal afim de proceder a cobrança amigavel no domicilio dos con-

tribuintes até o dia 30 de Abril do seguinte anno, .

Art. 19'-Findõ o prazo marcado no artigo antecedente pro­
ceder-se-ha a liquidação final do lançamento do exercició ante­
rior sob a inspecção do respectivo Superintendente se (l extrahirà
uma relação das addlções em divida, a importancia total dos
respectivos debitos e as multas legaes a que ficam sujeitos os
os devedores.

1

, Esta reclamação será transeripta no livro da divida activa da
munioípalídade e acompanhada, das observações convenientes"

)
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